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NOTA TÉCNICA
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A exemplo do ocorrido nos anos recentes por ocasião da divulgação da Pesquisa  
Nacional por Amostra de Domicílios do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(PNAD/IBGE), este texto tem por objetivo a avaliação do comportamento do merca-
do de trabalho brasileiro em 2008 com base nos dados da PNAD 2008, procurando 
referenciá-lo no contexto de seu desempenho ao longo da década.1 Cabe esclarecer 
que, ao privilegiar as formas de inserção mais concretas no mercado, as definições 
de ocupação e desocupação são ligeiramente diferentes das adotadas pelo IBGE.2 
De modo geral os resultados para o mercado de trabalho foram positivos, dando  
sequência à tendência dos últimos anos e confirmando os movimentos identificados 
na Pesquisa Mensal do Emprego (PME/IBGE) até o final do terceiro trimestre do 
ano de 2008, quando os impactos da crise internacional começaram a se fazer sentir 
na demanda por trabalho.

A população em idade ativa (PIA), em 2008, era de 158,2 milhões de pessoas.3 
Deste total, cerca de 59% (93,3 milhões) faziam parte da população economica-
mente ativa (PEA), ou seja, estavam inseridas no mercado de trabalho, somando 
86 milhões ocupados e 7,3 milhões desempregados. Ao comparar os dados de 2008 
com os de 2001, pode-se observar que a PIA teve uma variação de 13,9% (cerca de 
19 milhões de pessoas acima de 10 anos de idade), enquanto a PEA variou 16,1% 
(12,9 milhões). Em 2008, a taxa de participação (razão entre PEA e PIA) se manteve 
constante em relação a 2007. Esta manutenção é comum a ambos os sexos, como 
pode ser constatado no gráfico 1. 

* Técnico de Planejamento e Pesquisa do Ipea.

** Bolsistas do Programa de Pesquisa para o Desenvolvimento Nacional (PNPD) no Ipea.

1. Para possibilitar a comparação das PNADs ao longo do tempo, foi preciso harmonizá-la, retirando a região rural do norte 
do país, a partir de 2004.

2. Para fins deste texto, classificam-se como ocupados os indivíduos que, na semana de referência, exerceram trabalho 
remunerado, ou os que exerceram trabalho não remunerado nesta semana durante pelo menos quinze horas, e, ainda, 
os que possuíam trabalho remunerado do qual estavam temporariamente afastados. Não são considerados os indivíduos 
que exerceram trabalho para o próprio consumo ou construção na semana de referência. E são aqui classificados como 
desocupados os indivíduos que, na semana de referência, não trabalharam, mas procuraram trabalho. Também foram 
considerados os indivíduos que exerceram trabalho não remunerado na semana de referência e trabalharam menos de 15 
horas, mas procuraram trabalho na mesma semana, e os que exerceram trabalho para o próprio consumo ou construção 
própria na semana de referência, mas procuraram trabalho.

3. Um panorama a respeito das grandezas e indicadores pertinentes ao mercado de trabalho em 2007 e 2008 é fornecido 
na figura A.1 (fluxograma) ao final deste texto, onde também se encontra disponível a evolução de 2001 a 2008 (figura A.2).
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GRÁFICO 1 

Taxa de participação por gênero (2007 e 2008)

Fonte: Elaboração própria a partir das PNADs.

O crescimento da população ocupada em 2008 merece destaque por ter atingido a 
marca de 86 milhões de trabalhadores, frente aos 83,6 milhões de 2007, o que representa 
um crescimento de 3,0%,4 superior ao da média do período em análise. Isto pode ser ob-
servado no gráfico 2, que apresenta uma comparação entre as taxas de crescimento do nível 
de ocupação e da população em idade ativa.5 Frise-se que, em 2008, a expansão dos postos 
de trabalho foi bem superior ao crescimento da PIA, fenômeno que também ocorreu em 
outros anos (2002, 2004 e 2005). No período como um todo, a variação da ocupação total 
foi de 19,0%, correspondente a uma taxa média de 2,5% ao ano (a.a.). 

GRÁFICO 2 

Crescimento ocupacional em relação ao crescimento da PIA
(Em %)

Fonte: Elaboração própria a partir das PNADs.

4. Vale destacar que esse crescimento chega a 3,8% quando não são consideradas as atividades não remuneradas. 

5. Esse crescimento é ditado pelo padrão demográfico. As pequenas variações observadas devem-se ao caráter amostral 
da pesquisa.
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Em relação à distribuição setorial da população ocupada, o confronto entre valores de 
2008 e 2001 aponta que praticamente todos os setores de atividade considerados elevaram 
o seu nível de ocupação, à exceção do setor agrícola, o único a apresentar desempenho 
negativo (-12,7%). Entre os demais setores com crescimento no período em estudo, a 
administração pública registrou taxa de crescimento semelhante ao do total de ocupados 
(20%), enquanto serviços, indústria, construção e outras atividades cresceram a taxas 
superiores à média.6 A participação dos trabalhadores de cada setor no total de ocupados 
em 2001 e em 2008 pode ser examinada no gráfico 3, que evidencia o declínio no nível 
do emprego agrícola.

GRÁFICO 3

Participação da população ocupada por setor de atividade (2001 e 2008)
(Em %)

Fonte: Elaboração própria a partir das PNADs.

Ao examinar a evolução da ocupação entre 2007 e 2008, chama atenção o fato 
de a ordem de grandeza da variação nos postos de trabalho considerados protegidos7 
ter sido similar à da variação do total de ocupados (2,3 milhões e 2,5 milhões, respec-
tivamente). Uma consequência disto foi a baixa no grau de informalidade,8 que em 
2008 ficou em 48,9%, o menor nível da década. Conforme pode ser verificado no 
gráfico 4, o nível de informalidade vem declinando desde 2001. Em contrapartida, a 
população ocupada formal9 aumentou sua participação no total de ocupados em 6,8 
pontos percentuais (p.p.) no mesmo período.

6. A variação para os setores citados se deu da seguinte forma: serviços, 22,8%; indústria, 23,9%; construção, 30,5%; e 
outras atividades, 39,8%.

7. São considerados protegidos os trabalhadores com carteira de trabalho assinada (inclusive os trabalhadores domésticos), 
e os militares e estatutários.

8.O grau de informalidade aqui utilizado é definido como a razão entre trabalhadores sem carteira, conta-própria e não 
remunerados sobre o total de ocupados ––> (trabalhadores sem carteira + conta-própria + não remunerados)/(trabalhadores 
sem carteira + conta-própria + não remunerados + protegidos).

9. Cabe destacar que a população ocupada formal é composta também pelos empregadores, além dos trabalhadores protegidos.
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GRÁFICO 4

Percentual dos empregos formais e das ocupações informais

Fonte: Elaboração própria a partir das PNADs.

No que tange à composição da força de trabalho por escolaridade, há indícios de que 
houve um viés favorável à demanda por mão de obra qualificada nos últimos anos. Por um 
lado, o grupo de trabalhadores com 11 ou mais anos de estudo completos foi o que mais 
se ampliou no contingente de ocupados, com uma variação um pouco acima de 70%, na 
comparação entre valores de 2001 e 2008. Por outro, os trabalhadores menos escolarizados 
vêm perdendo espaço no total de ocupados: a queda para aqueles sem nenhum ano completo 
de estudo foi superior a 20%. O gráfico 5 ilustra esta mudança na composição por meio da 
evolução da participação destes dois grupos na ocupação total. Também vale observar que 
entre 2007 e 2008 houve uma inflexão na trajetória dos menos escolarizados, que podem 
ter sido atraídos pelas boas condições oferecidas pelo mercado de trabalho.

GRÁFICO 5 

Pessoas ocupadas por anos de estudos 
(Em %)

Fonte: Elaboração própria a partir das PNADs.
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Na análise por faixa etária, nota-se, pelo gráfico 6a, que o grupo mais jovem, de 15 
a 24 anos de idade, experimentou no decorrer da década um decréscimo de 3 p.p. na sua 
participação entre os ocupados. Enquanto isso, as participações das faixas de 25 a 49 anos 
e de 50 anos ou mais de idade apresentaram incrementos de, respectivamente, 1 e 3 p.p.  
A participação da faixa de 10 a 14 anos no total de ocupados é analisada à parte, no  
gráfico 6b. Além de constatar que a participação deste grupo vem caindo ao longo da  
década (com exceção de 2005), pode-se verificar que há uma aceleração da queda no último 
ano do período dos anos 2000.� 

GRÁFICO 6a

Pessoas ocupadas por faixa etária 
(Em %)

Fonte: Elaboração própria a partir das PNADs.

GRÁFICO 6b

Pessoas ocupadas por faixa etária 
(Em %)

Fonte: Elaboração própria a partir das PNADs.
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A taxa de desemprego, ou taxa de desocupação,� por sua vez, atingiu em 2008 o menor 
valor da década: 7,8%. O gráfico 7 indica que a queda registrada para o último ano foi a 
maior entre 2001 e 2008. Pode-se afimar, assim, que o determinante mais importante de tal 
redução foi um aumento na demanda por trabalho, tendo em vista a forte alta da ocupação 
com uma taxa de participação estável. 

GRÁFICO 7

Taxa de desocupação
(Em %)

Fonte: Elaboração própria a partir das PNADs.

O rendimento� real médio de todos os trabalhos em 2008 (R$ 998,90) correspondeu 
ao maior valor desde 2001, corroborando a hipótese de aumento na demanda por trabalho. 
O gráfico 8 mostra que, nos últimos anos, os rendimentos reais vêm exibindo uma trajetória 
de recuperação, após diminuições expressivas no início da década. 

GRÁFICO 8 

Rendimento médio de todos os trabalhos 
(Em R$ de setembro de 2008)

Fonte: Elaboração própria a partir das PNADs.



mercado de trabalho | 41 | nov. 2009 43ipea

NOTA TÉCNICA

O conjunto de informações apresentadas deixa claro que o comportamento do mercado 
em 2008 foi bastante satisfatório, dando prosseguimento à trajetória de recuperação iniciada 
em 2004.  Tal desempenho fez a economia alcançar seu melhor momento na década: menor 
taxa de desemprego, maior nível de ocupação, menor grau de informalidade, maior patamar 
de rendimentos reais, entre outros indicadores. 
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FIGURA A.2


